
  

   COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA 
 

REQUERIMENTO N
O
      , DE 2013 

(Do Sr. Colbert Martins) 

 

 

 

Requer a realização de Audiência 
Pública na Comissão de Seguridade 
Social e Família, para ouvir em 
audiência pública, o Sr. Elano 
Rodrigues Figueiredo, diretor da 
Agência Nacional de Saúde (ANS), para 
prestar esclarecimentos sobre a 
omissão, no currículo dele, de antigas 
experiências profissionais, entre elas, 
na direção de planos privados de saúde 
antes de assumir o cargo na ANS.  
 
 

 
 

Senhor Presidente, 

 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 24, III, C/C art. 255, 

ambos do Regimento Interno da Câmara dos Deputados – RICD, que, ouvido o 

Plenário desta Comissão, a realização de Audiência Pública para ouvir o diretor da 

Agência Nacional de Saúde (ANS), Sr. Elano Rodrigues Figueiredo, sobre a 

omissão, no currículo dele, de antigas experiências profissionais, inclusive, de ter 

trabalhado em planos privados antes de assumir o cargo de direção na ANS.    

 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 

 

As matérias publicadas nos jornais O GLOBO do dia 03/08/2013 e 

Folha de São Paulo do dia 06/08/2013, denunciam que o mais novo diretor da 

ANS, o Sr. Elano Rodrigues Figueiredo, omitiu em seu currículo, que trabalhou 

para empresas de planos privados de saúde. Ainda conforme as denúncias dos 

jornais, Figueiredo foi diretor da HapVida pelo menos desde 2006.  Empresa essa 

que mais recebeu reclamações dos consumidores. Na própria lista da ANS está 
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em 18º lugar entre as cem operadoras com mais queixas. Ele também atuou como 

advogado da Unimed. No serviço privado, ajuizou várias ações contra 

consumidores. Até mesmo contra a ANS.   

O caso me gerou certa estranheza. Qual seria a intenção do Sr. 

Elano em omitir informações do seu longo currículo profissional? Outro ponto de 

interrogação ficou em relação a sua sabatina. Será que a Presidência da 

República, ao receber seu currículo para apreciação, não se informou sobre a 

experiência profissional do advogado?  

Senhor presidente e demais membros dessa comissão, está mais do 

que provado que os dados omitidos são de conhecimento público e notório e que 

se fossem informados antes da sabatina inviabilizaria a posse do Sr. Elano por 

caracterizar tráfico de influência.  

Considero que nenhum profissional que atua na ANS poderia de 

alguma forma ter relação com empresas privadas do setor de saúde. Não é no 

mínimo estranho, uma pessoa que atuou anos em defesa destes planos, hoje 

começar a trabalhar na área jurídica da agência contra os planos defendidos 

anteriormente por ele?  

Cabe sim uma investigação de conduta de ética deste advogado. 

São inúmeras as reclamações na Defesa do Consumidor contra os planos de 

saúde, por má qualidade, ou melhor dizendo, pela falta de qualidade dos serviços 

prestados pelos planos privados aos usuários.  

Neste sentido, solicito às senhoras e aos senhores 

Deputados que se manifestem favoravelmente a este requerimento de convidar o 

Sr. Elano Rodrigues Figueiredo, para prestar esclarecimentos a nós parlamentares 

e toda a sociedade de sua omissão.  

 

          Sala da Comissão, em        de                       de  2013. 

 

Deputado Colbert Martins  


